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Introdução 

<https://www.timeshighereducation.com/world-university-rankings>. 

O THE, criado em Londres, fornece dados de desempenho em relação às 

universidades sendo direcionado aos estudantes e suas famílias, professores 

universitários, líderes universitários, governos e indústria, desde 2004. 

Metodologia 

São 17 indicadores de desempenho cuidadosamente calibrados para fornecer as 

comparações mais abrangentes e equilibradas.  Os indicadores de desempenho estão 

agrupados em cinco áreas, embora os nomes destas tenham sido ajustados, desde a 

edição de 2024: Ensino (ambiente de aprendizagem); Ambiente de pesquisa (volume, 

rendimento e reputação); Qualidade da pesquisa (impacto das citações, força da 

investigação, excelência da investigação e influência da investigação); Perspectiva 

internacional (docentes, estudantes e pesquisa); e Indústria (renda e patentes). 

Quadro: Indicadores e Insumos adotados pelo THE a partir de 2024. 
Indicador Insumos Ponderação 

Ensino (Ambiente de 
Aprendizagem) - 29,5% 
 

Reputação acadêmica 15% 
Proporção de docentes por aluno  4,5% 
Proporção de doutorado por bacharelado  2%  
Proporção de doutorados concedidos por 
pessoal acadêmico  

5,5%  

Renda institucional  2,5%  

Ambiente de pesquisa: 29%  
Reputação de pesquisa  18% 
Renda de pesquisa  5,5%  
Produtividade em pesquisa  5,5%  

Qualidade da pesquisa: 
30%  

Impacto da citação  15% 
Força de pesquisa  5% 
Excelência em pesquisa 5% 
Influência da pesquisa 5% 

Perspectiva internacional: 
7,5% 

Proporção de estudantes internacionais  2,5% 
Proporção de pessoal internacional  2,5% 
Colaboração internacional  2,5% 

Indústria: 4%  
Renda da indústria  2% 
Patentes  2% 

Fonte: https://www.timeshighereducation.com/world-university-rankings/methodology 

Chegando a um Resultado Final 

Passar de uma série dados específicos para indicadores e, finalmente, para uma 

pontuação total de uma instituição, exige a necessidade de comparar valores que 

representam dados fundamentalmente diferentes. Para fazer isso, é utilizada uma 
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abordagem de padronização para cada indicador e, em seguida, são combinados os 

indicadores nas proporções indicadas. 

A abordagem de padronização utilizada é baseada na distribuição de dados 

dentro de um indicador específico, onde é calculada uma função de probabilidade 

cumulativa sendo avaliado onde o indicador de uma instituição específica se localiza 

dentro dessa função. 

Para a maioria das métricas é calculada a função de probabilidade cumulativa 

usando uma versão do escore-Z (da distribuição de probabilidade normal). A 

distribuição dos dados nas métricas sobre reputação do ensino, reputação da pesquisa, 

excelência da pesquisa, influência da pesquisa e patentes exige que usemos um 

componente exponencial. 

Métricas do Ranking Mundial das Universidades 

A posição no Ranking THE depende atualmente de cinco indicadores distintos e 

com participações específicas na composição desta nota. A Tabela a seguir apresenta os 

indicadores e seus respectivos pesos, bem como os escores obtidos pela UFRGS em 

cada edição desde 2016.   

Pode-se observar que com exceção do indicador “Inovação”, em 2016, todos os 

demais apresentaram escores para compor a classificação geral da UFRGS em todas as 

edições do ranking. Também é importante citar que, com exceção do indicador 

“Internacionalização”, todos os demais indicadores tiveram aumento em seus escores na 

edição de 2027 em relação a 2026, atingindo seu máximo em três deles justamente nesta 

última edição. 

Tabela: Participação de cada indicador e respectivos escores da UFRGS de 2016 até 
2027, através da classificação do THE World University Rankings. 

Indicador Ensino 
Ambiente de 
Pesquisa 

Qualidade da 
Pesquisa 

Indústria Internacionalização 

Participação 29,50% 29% 30% 4% 7,50% 
Edição Escores 
2016 32,6 13,7 16,8 - 18,9 
2017 31,0 10,8 23,9 32,1 21,5 
2018 30,0 9,0 30,7 6,1 23,5 
2019 31,7 14,1 40,5 48,1 24,9 
2020 29,6 18,3 49,3 46,5 26,3 
2021 28,9 18,4 56,4 41,5 27,5 
2022 31,5 20,0 49,5 46,7 28,1 
2023 32,1 21,9 50,8 39,8 28,7 
2024 36,4 22,5 54,1 52,9 34,1 
2025 36,7 24,1 53,3 56,1 34,8 
2026 38,9 23,2 53,6 56,7 35,6 
2027 40,6 29,5 54,0 63,8 35,5 



4 

 

Fonte: THE, disponível em: < https://www.timeshighereducation.com/world-university-rankings>  
Obs1: Maior é melhor. 

Exclusões 

As Universidades podem ser excluídas do Ranking Universitário Mundial THE 

caso não tenham cursos de graduação ou se a produção de suas pesquisas corresponder a 

menos de 1.000 publicações relevantes entre 2021 e 2025 (com um mínimo de 100 por 

ano, um valor abaixo do que era considerado até a edição de 2025). As Universidades 

também podem ser excluídas se 80% ou mais de sua produção de pesquisa estiver 

concentrada exclusivamente em apenas uma das 11 áreas de estudo do Ranking THE. 

A UFRGS no Ranking Universitário Mundial THE 

Os dados a serem utilizados para avaliação pelo Ranking são, na sua maioria, 

fornecidos pelas IES. Quando não são enviados pelas instituições, estas informações são 

acessadas através de sites na internet ou mesmo por meio de pesquisas realizadas pelo 

próprio THE. Na UFRGS esses dados eram fornecidos inicialmente pela RELINTER 

(Secretaria de Relações Internacionais), depois a SAI (Secretaria de Avaliação 

Institucional) ficou responsável por estas informações. Desde 2019 a PROPLAN (Pró-

Reitoria de Planejamento e Administração) está encarregada de coletar e viabilizar a 

entrega destas informações para o Ranking THE. 

A Tabela a seguir apresenta a posição da UFRGS no Ranking Universitário 

Mundial THE desde 2016 até 2027. Observa-se que o ranking apresenta a posição da 

IES com relação a outras Instituições no mundo, a sua posição com relação às IES na 

América Latina e, também, no Brasil. É importante observar que tanto melhor será a 

classificação da IES quanto menor for sua posição.  

Tabela: Posição da UFRGS no THE Mundial, América Latina, Brasil e Federais de 
2016 até 2027 e quantidades de IES através da classificação do THE World University 
Rankings. 

Classificações  Quantidade de Instituições 
Edição Mundo  América Latina  Brasil  Federais Mundo América Latina  Brasil  
2016 601-800  11 - 28  5 -17   2 - 10 800 28 17 
2017 601-800  10 - 24  3 - 12  1 - 7 981 51 27 
2018 601-800  8 - 19  4 - 10  2 - 6 1.103 67 32 
2019 601-800  7 - 18  3 - 7  1 - 4 1.258 86 36 
2020 601-800  9 - 18  3 - 7  1 - 4 1.397 99 46 
2021 601-800  10 - 18  3 - 8  1 - 5 1.527 109 52 
2022 601-800  9 - 13  3 - 5  1 - 3 2112 124 59 
2023 601-800  4 - 10  3 - 4  1 - 2 1799 164 62 
2024 601-800  4 - 7  3 - 5  1 - 2 1904 208 67 
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2025 601-800  4 - 8  3 - 5  1 - 2 2092 228 70 
2026 601-800  4 - 8  3 - 5  1 - 2 2191 246 81 
2027 701-800  7 - 10  5 - 6 2 2297 233 71 

Fonte: THE, disponível em: < https://www.timeshighereducation.com/world-university-rankings> 

De acordo com os dados apresentados verifica-se que a UFRGS se mantém 

praticamente nas mesmas posições absolutas desde 2023, mesmo com a entrada de 

novas IES no ranking. Desta forma se faz necessário observar também as posições 

relativas obtidas pela UFRGS ao longo destes anos. E, verifica-se que a Universidade 

atingiu sua melhor classificação relativa nesta edição de 2027, passando a compor o 

grupo das 34,83% melhores IES do mundo. Nesta edição, com a saída de 13 IES latino-

americanas e 10 nacionais, se classificou no grupo dos 4,3% melhores da América 

Latina e 8,4% melhores do país. Dentre as Universidades Federais se classificou na 

segunda posição, logo a seguir da UFRJ. 

Edição 2027 do Ranking Universitário Mundial THE: 

Nesta edição foram classificadas 2.297 instituições em 118 países e territórios. A 

Universidade de Oxford manteve o primeiro lugar, pelo décimo primeiro ano 

consecutivo. O MIT, assim como na edição anterior, se manteve em segundo lugar. Para 

completar o seleto grupo dos Top5, se classificaram as Universidades de Princeton, 

Stanford e Cambridge, respectivamente.  

A USP liderou novamente o ranking entre as 233 IES da região latino-

americanas que foram listadas. O segundo lugar foi ocupado mais uma vez pela 

UNICAMP e, a PUC-Chile permaneceu com a terceira colocação. 

A UFRGS, em relação às instituições latino-americanas, dividiu a faixa entre o 

7º e 10º lugar com a brasileira PUC-Rio e com a mexicana Universidade Nacional 

Autônoma do México e com a equatoriana Universidade Espirito Santo. Mundialmente 

se classificou na faixa entre o 701º e 800º lugar (observe que as faixas mudaram os 

cortes de classificação nesta edição). Assim permaneceu entre as 800 melhores IES do 

mundo pela listagem do THE 2027, compondo o grupo das 34,83% melhores do 

mundo.  

Dividiu, com a PUC-Rio, a faixa entre a 5ª e a 6ª colocação quando se observa 

apenas 71 instituições brasileiras que constam nesta edição. E, quando verificamos 

apenas as IFES, a UFRGS se classificou em 2º lugar, logo atrás da UFRJ. 
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Figura:  Primeiras Universidades brasileiras classificadas no ranking 
Universitário Mundial THE, suas respectivas posições mundiais e nacionais, e seus 
escores em cada indicador - 2027. 

Fonte: THE, disponível em: https://www.timeshighereducation.com/world-university-
rankings/latest/world-ranking    

 

Este e outros resultados referentes aos rankings que a UFRGS participa estão 

disponíveis no Painel da Qualidade. 


